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DISCIPLINA OPTATIVA 

GÊNERO E SEXUALIDADE 
Carga horária: 60 horas/aula  
 
Ementa: O objetivo principal do curso é aprofundar nos estudos de gênero e sexualidade, explorando o 
impacto das teorias feministas na antropologia contemporânea e suas interfaces com os temas: 
“poder”, “sexualidade”, “corpo”, “violência” e “família”. Os estudos de gênero compõe um campo de 
debates em torno dos desafios envolvidos na rejeição dos determinismos biológicos implícitos no uso 
dos termos “sexo” e “diferença sexual”, bem como na capacidade de alargar a compreensão dos 
aspectos relacionais e culturais das construções do “feminino” e do “masculino”, entendendo que essas 
construções são produtos, mas também produtoras de espaços para práticas sociais e relações de 
poder.  
 
Programa: 
1. Gênero e diversidade cultural 
2. Sexo e gênero 
3. Gênero e relações de poder 
4. Sexualidade como “dispositivo” ou construção social 
5. Tecnologias do corpo e processos de corporificação 
6. Violência e gênero 
7. Teorias contemporâneas sobre família 
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